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1. APRESENTAÇÃO 

 

Caro colega Professor(a), 
 

Este Caderno Didático é parte integrante da dissertação de Mestrado intitulada 

“Contribuições para o ensino de Estatística para cursos de graduação: Um Caderno 

Didático para o ensino de intervalos de confiança aplicando Sala de Aula Invertida”, do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Matemática e Tecnologias. Trata-

se de um Produto Educacional, disponibilizado aos professores de Estatística de ensino 

superior de engenharia, contendo uma sequência didática que dá suporte ao ensino de 

Estatística Crítica (EEC) na metodologia Sala de Aula Invertida, para utilizar na prática 

pedagógica de forma a que possam alcançar os reais objetivos da EEC. 

 

Prof. Ulises Jacinto Aguayo Garrido 
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2. CADERNO DIDÁTICO 

 

Trata-se de um Produto Educacional, que oferece aos professores de Estatística 

de Ensino Superior uma sequência didática que dá suporte ao Ensino de Estatística 

Crítica (EEC), na metodologia Sala de Aula Invertida (SAI). A prática da sequência foi 

desenvolvida e posteriormente aplicada aos alunos do CCT  UDESC Joinville  

conforme exposto na dissertação e todas as observações feitas nesta prática culminaram 

na elaboração e disponibilização deste Produto Educacional “Caderno Didático”. Este 

produto pode ser utilizado por professores de estatística do ensino superior, nas suas 

práticas pedagógicas, de forma a contribuir para alcançar os reais objetivos da EEC.  

Ressaltamos que o motivo a nossa escolha para estudo do tema Intervalos de 

Confiança abordado aqui, se torna relevante por fazer parte de vários currículos de 

cursos do ensino superior, principalmente em razão de suas aplicações na tomada de 

decisões dos futuros profissionais. 

Em nossa pesquisa estudamos autores como Batanero (2002), Garfield (2002), 

Gal (2002), Morais (2006), entre outros que pesquisaram o tema Educação Estatística 

(EE), e que nos deram a conhecer a evolução e as características deste tema. Eles 

relatam em seus trabalhos, que existem diversos centros de pesquisa no mundo que tem 

a EE, como objeto de estudo, com foco na efetividade, eficiência e capacitação de 

educadores e instituições de ensino. Estes autores nos dão a conhecer que, centros de 

pesquisa têm avançado consistentemente nos estudos para que se possam identificar 

quais são os elementos mais importantes da EE, os aspectos que devem ser valorizados 

no ensino e na aprendizagem da Estatística, assim como as formas pedagógicas que 

podem contribuir para minimizar os problemas relacionados ao trabalho em sala de 

aula. 

Campos (2007), ao nos apresentar seus fundamentos teóricos da didática da 

Estatística, coloca em evidência o desenvolvimento de três competências: a literacia, o 

pensamento e o raciocínio estatístico. Sem estas competências, reafirma, não é possível 

desenvolver com sucesso uma relação ensino e aprendizagem desta disciplina.  

Lopes (2013), ressalta que, atualmente, o professor trabalha com alunos que têm 

acesso cada vez mais cedo a diferentes Estatísticas. Logo, uma formação centrada na 

aplicação de fórmulas seguida de exercícios de fixação é insuficiente para atender as 

atuais demandas de ensino da disciplina.  



Lopes (2008) percebe, que, mesmo sendo a Estatística uma disciplina presente, 

em todos os níveis de educação, a maneira como é abordada, muitas vezes foge ao 

verdadeiro valor desta área, de modo que nem sempre, se trabalha eficazmente 

contribuindo para um aprendizado adequado e coerente.  

Skovsmose (2008) sustenta que na Educação Crítica, os estudantes e os 

professores podem desenvolver a competência crítica, sem imposições, por meio do 

diálogo, identificando assuntos relevantes para o processo educacional, o autor sustenta 

que os motivos pelos quais utilizamos o termo Educação Estatística Crítica (EEC), seja 

uma maneira de fortalecer o processo educacional, pois a Estatística possui uma 

natureza crítica e forte, com uma demanda específica em diversos campos profissionais. 

Skovsmose (2001, p.101) explica que crítica tem a ver com: 

1.- uma investigação de condições para a obtenção do conhecimento;  
2.- uma identificação dos problemas sociais e sua avaliação;  
3.- uma reação às situações sociais problemáticas.  
Em outras palavras, o conceito de crítica indica demanda sobre auto-
reflexões, reflexões e reações. 

Autores como, Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), Cazorla, Kataoka e 

Silva (2010), ajudam a esclarecer e apontam para objetivos a serem alcançados na EEC. 

Os autores afirmam que, para que estes objetivos possam ser alcançados no processo de 

ensino-aprendizagem da EEC, deve se dar ênfase ao desenvolvimento de pesquisas com 

foco na avaliação e proposição de instrumentos diagnósticos e materiais de ensino-

aprendizagem. 

Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011), que enfatizam a respeito dos métodos 

de ensino de Estatística e aos seus objetivos, ou seja, se preocupam em debater o que 

ensinar e como ensinar, com base em metas a serem atingidas pelos alunos. Eles citam o 

Gaise Report College que sugere seis metas que devem ser consideradas no trabalho 

com os estudantes do ensino superior: i) enfatizar literacia Estatística e desenvolver o 

pensamento estatístico; ii) usar dados reais; iii) ressaltar o entendimento conceitual ao 

invés de mero conhecimento de procedimentos; iv) promover a aprendizagem ativa em 

sala de aula; v) usar a tecnologia para o desenvolvimento de compreensão conceitual e 

análise de dados e; vi) usar as avaliações para melhorar e avaliar a aprendizagem do 

estudante.  

Campos et al. (2013) colocam em evidência quatro objetivos dos estudos em 

Educação Estatística, dois propostos por Garfield e Gal (1999):  

 



Garfield e Gal (1999) identificaram alguns objetivos que o ensino de 
Estatística deve perseguir entre os quais destacamos: 
a) entender a probabilidade, a chance, a incerteza, os modelos e a simulação; 
b) desenvolver habilidades interpretativas para argumentar, refletir e criticar; 
Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011) complementam esses objetivos: 
a) desenvolver habilidades de transposição dos saberes escolares para sua 
vida cotidiana, como cidadão e como profissional; 
b) desenvolver hábitos de questionamento dos valores, grandezas, dados e 
informações GARFIELD E GAL (1999 apud CAMPOS 2013 p. 1).  

Lopes (2008), em seus estudos destaca que, seria significativo que o pensamento 

estatístico crítico estivesse presente no ensino e na aprendizagem, e que a Educação 

Estatística permitisse situações de aprendizagem nas quais o sujeito neste caso o aluno, 

fosse o ator principal na construção de seus conhecimentos.  

Na dissertação, reunimos as características da Educação Estatística Crítica e suas 

competências evidenciadas por Campos (2007), tais como a literacia, pensamento e 

raciocínio estatístico, que segundo o autor devem ser adquiridas cumprindo objetivos 

específicos. 

A figura 1 apresenta a sequência para a elaboração do Objeto de Aprendizagem 

que ajudará a aula de Intervalos de Confiança a ser executada. 

 
Figura 1  Processo de elaboração do Objeto de Aprendizagem e aplicação na SAI 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017, adaptado de SCHNEIDER et al.; 2013, BARBOSA, BARCELOS; 
BATISTA 2015; FILATRO 2008. 
 

 

DESIGN INSTRUCIONAL - PLANEJAMENTO PELO MÉTODO ADDIE  

 

Perante esta oportunidade, procuramos neste estudo identificar as possibilidades 

de atingir estes objetivos específicos da EEC, aplicando o método ADDIE do Design 

Instrucional. O processo de construção do material didático envolve o Design 



Instrucional (DI), centralizando as ações necessárias, bem como seu gerenciamento de 

projetos, no método ADDIE, acrônimo em inglês de Analyze (Analisar), Design 

(Projetar), Develop (Desenvolver), Implement (Implementar), and Evaluate (Avaliar)  

(FILATRO, 2008). 

 

Figura 2  Fases de desenvolvimento de Design Instrucional 

 

Fonte: FILATRO, 2008, p. 29. 
 
 

Abaixo descrevemos brevemente cada fase conforme Filatro (2004): 
a) análise: envolve a identificação de necessidades de aprendizagem, a 
definição de objetivos instrucionais e o levantamento das restrições 
envolvidas;  
b) design e desenvolvimento: quando ocorre o planejamento da instrução e a 
elaboração dos materiais e produtos instrucionais;  
c) implementação: quando se dá a capacitação e ambientação de docentes e 
alunos à proposta de Design Instrucional e a realização do evento ou situação 
de ensino-aprendizagem propriamente ditos; e por fim  
d) avaliação: envolve o acompanhamento, a revisão e a manutenção do 
sistema proposto (FILATRO e PICONEZ, 2004 p. 4). 

O cronograma a seguir é um exemplo de como planejar o tempo em função a ser 

executadas etapas da sequência ADDIE para a SAI e foi montado para o planejamento 

da prática da SAI. 

  



1º Exemplo  Cronograma de preparação de atividades de SAI, baseado no modelo 
ADDIE  

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS  
PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 
CIÊNCIAS MATEMÁTICA E TECNOLOGIAS  PPGECMT 

 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DE IMPLANTAÇÃO DA SAI 
Data Etapas  Atividades desenvolvidas Responsável 

1. 15/08/2016 
Análise 

Planejar, coletar e analisar 
dados. Professor 

2. 29/08/2016 Elaborar relatório de 
análise. Professor 

3. 05/09/2016 
Design 

Planejar unidades de 
aprendizagem. Professor 

4. 12/09/2016 Especificar materiais. Professor 
5. 14/09/2016 

Desenvolvimento 
Produzir materiais.  

6. 16/09/2016 Testar materiais. Professor 

7. 26/09/2016 

Implementação 

Capacitar equipe. (Pré-
aula), SAI. 

Professor  
Alunos 

8. 28/09/2016 
Publicar unidades de 
aprendizagem. 
(Aula), SAI. 

Professor 

9. 10/10/2016 a 
07/11/2016 

Executar unidades de 
aprendizagem. Alunos 

10. 04/12/2016 Avaliação 

Acompanhar execução.  
Seminário de 
apresentação. (Pós- aula), 
SAI. 

Professor e 
Alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
  



 
Segundo Munhoz (2015) a Sala de Aula Invertida, é a metodologia que inverte o 

ciclo típico de aquisição de conteúdos e aplicações, de tal forma que os alunos tenham 

contato antecipado com o conhecimento necessário antes da aula presencial, em algum 

ambiente virtual de aprendizagem e, no encontro presencial, alunos e professores 

interagem de forma ativa para esclarecer, trabalhar e aplicar o conhecimento que foi 

construído no ambiente online. Assim percebemos no nosso estudo, que a Sala de Aula 

invertida tem características que podem ajudar a contribuir nos objetivos da Educação 

Estatística Critica.  

 

A folha de atividade é o planejamento a sequência didática e os objetivos da 
atividade na SAI 
2º Exemplo  Planejamento de Atividades 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS  
PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 
CIÊNCIAS MATEMÁTICA E TECNOLOGIAS - PPGECMT 

 
FOLHA DE PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES 2016/02 
Ementa: Desenvolvimento de projeto e de aplicação de proposta de prática pedagógica 
ou produto em Ensino de Ciências, Matemática e Tecnologias. 
1.DADOS 

Título da proposta de prática pedagógica:  
PRÁTICA PEDAGÓGICA: APLICAÇÃO DO ENSINO HÍBRIDO COM ÊNFASE 
EM SALA INVERTIDA PARA AS AULAS DE ESTATÍSTICA NUMA TURMA DE 
ACADEMICOS DA UDESC. 

Acadêmico:  
Ulises Jacinto Aguayo Garrido 

Orientador (a):  
Dra. Elisa Henning 
Local de aplicação: 
Turma de acadêmicos de uma turma de Probabilidade e Estatística da UDESC.   
Período de abrangência da atividade: 
05/10/2016 a 19/10/2016 
2.DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 

Atividade:  
Aplicar uma prática pedagógica com uso de ferramentas híbridas e sala de aula 
invertida na disciplina de Probabilidade e Estatística para acadêmicos de graduação da 
UDESC.   
 



Objetivo: 
Aplicação de um Produto Educacional (PE) e prática pedagógica, cuja construção seja 
baseada no uso de SAI, para as aulas de Probabilidade e Estatística, especificamente no 
tema estimação por intervalos de confiança, aos alunos da UDESC. 
Com o objetivo de lograr a apreensão do conhecimento no que se refere à literacia, 
pensamento e raciocínio estatístico com relação ao tema proposto por parte dos alunos. 
Descrição da Atividade:  
Obs.: No preenchimento da atividade devem ser levados em conta os objetivos 
queremos alcançar na EEC, para isso é recomendado escolher os verbos e objetivos 
adequados sugeridos da Taxonomia de Bloom em concordância com as metodologias 
ativas. 
Aplicaremos o modelo SAI que divide a aula em três tempos, pré-aula, aula e pós-aula, 
dando ao aluno as condições necessárias para aprender individualmente e em grupos.  

 
a) Pré-aula: Os alunos recebem as orientações conforme o planejamento feito pelo 

professor. 
b) Aula: Os alunos executam virtualmente o planejado a etapa de 

experimentação. 
c) Pós-aula: Os alunos reconhecem o término da atividade entregando para o 

professor o trabalho de campo e a apresentação que foi pedido acordado na 
proposta pedagógica inicial, trazendo as discutindo suas conclusões junto 
ao professor.  

Atividades da pós-aula:  

 Recolher a proposta pedagógica preenchida e o trabalho da aplicação 
teórica dos grupos de alunos 3 minutos. 

 Cada apresentação tem um tempo de 15 minutos e mais 5 para debate. 
 Este trabalho de campo será avaliado. 

1. ASSINATURAS 

 

 
___________________________                         __________________________ 
       Nome e assinatura do acadêmico                   Nome e assinatura do orientador 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
 

 

 

 



TAXONOMIA DE BLOOM 

 

De acordo com Ferraz (2010) a Taxonomia de Bloom é um instrumento cuja 

finalidade e auxiliar na identificação e a declaração dos objetivos ligados ao 

desenvolvimento cognitivo, que engloba a aquisição do conhecimento, competência e 

atitudes, visando facilitar o planejamento do processo de ensino-aprendizagem. O 

mesmo autor esclarece que embora este seja um instrumento adequado para utilização 

no ensino superior, poucos educadores fazem uso dele por não conhecerem uma 

maneira adequada de utilizá-lo.  

A Taxonomia de Bloom pode ajudar os alunos a entender como navegar em 

direção ao entendimento do assunto, por meio dessa estrutura conceitual concebida para 

auxiliar a definição de objetivos de aprendizagem (VOCKELL, 2001 apud GALHARDI 

2013, p.238). 

 

 

 

 

 

 

  



Figura 02 Taxonomia de Bloom Revisada 

 

Fonte: Adaptado de TEIXEIRA, 2013 p. 27. 
 

Quadro 1  Objetivos educacionais – Taxonomia de Bloom (1976) – área cognitiva. 

Taxonomia de Bloom 
Área Cognitiva 

NÍVEIS OBJETIVOS CAPACIDADES A ADQUIRIR 

Conhecimento 

Lembrar informações sobre: 
fatos, datas, palavras, 
lugares, regras, critérios e 
procedimentos. 

Definir, descrever, distinguir, identificar, 
rotular, listar, memorizar, ordenar, 
reconhecer e reproduzir.  

Compreensão 

Entender a informação ou o 
fato, captar seu significado, 
utilizá-la em contextos 
diferentes. 

Classificar, converter, descrever, 
discutir, explicar, generalizar, 
identificar, inferir, interpretar, prever, 
reconhecer, redefinir, selecionar, situar e 
traduzir. 

Aplicação Aplicar o conhecimento em 
situações concretas 

Aplicar, construir, demonstrar, 
empregar, esboçar, escolher, escrever, 
ilustrar, interpretar, operar, praticar, 
preparar, programar, resolver e usar. 

Análise Identificar as partes e suas 
inter-relações 

Analisar, calcular, comparar, 
discriminar, distinguir, examinar, 
experimentar,  testar, esquematizar e 
questionar. 

Síntese 
Combinar partes não 
organizadas para formar um 
todo 

Compor, construir, criar, desenvolver, 
estruturar, formular, modificar, montar, 
organizar, planejar e projetar. 

Avaliação Julgar o valor do 
conhecimento. 

Avaliar, criticar, comparar, defender, 
detectar, escolher, estimar, explicar, 
julgar e selecionar. 

Fonte: LIMA, 2009, p. 29. 



FOLHA DE ATIVIDADE PARA OS ALUNOS SAI 
 

Esta Folha de Instrução é a folha que deve ser cuidadosamente elaborada em 

seus detalhes porque nela está contido todo o processo de ensino-aprendizagem da 

atividade, junto com os objetivos de EEC. 

O grau de instrução é dado pela escolha dos verbos pela Taxonomia de Bloom, 

que poderemos medir dos alunos envolvidos, em função dos resultados das instruções 

nos pós-aula da SAI. 

 

3º Exemplo  Folha de instrução de atividades e dados fornecida para alunos  

 
Cabeçalho opcional para preenchimento do professor: 

 
Folha de instrução da atividade e dados da aplicação da SAI para os alunos 
Nome dos alunos: 
1. aluno 1 
2. aluno 2  
3. aluno 3 
4. aluno 4 
5. 
Data de inicio do desafio   
Data do fim do desafio  
Área da pesquisa:  
 
 
Conteúdo do relatório feito pelos alunos: 
 
Explicar para o aluno o porquê da abordagem do tema, que deve ser feito e para que. 
 
Desafio: Aplicar e avaliar intervalos de confiança, em um fenômeno para avaliação 
Estatística, este desfio tem como objetivo a assimilação de conhecimento e desenvolver 
a EEC, literacia, o pensamento e o raciocínio Estatístico. 
 
Obs.: Recomenda-se utilizar a Taxonomia de Bloom (verbos que auxiliam na 
construção do desafio) assim como o uso das metodologias ativas. 
 
(Pré-aula): 
Estudar, examinar o material disponibilizado virtualmente no endereço wix, cedido 
pelo professor; 
Identificar e debater com seus colegas, estudos de casos numa pesquisa bibliográfica, 



e posteriormente planejar uma pesquisa para demonstrar na prática o que você 
entendeu na teoria, finalmente avaliar os dados e concluir o resultado. 

 
Data de inicio do desafio   
Data do fim do desafio   
Responder às seguintes perguntas  
 
1. Qual é a sua opinião com relação ao material disponibilizado para estudo? 
2. Teve alguma dificuldade para utilizar este material? 
3. O que você sugere para a melhoria do material disponibilizado? 
4. Você teve um aprendizado relevante com relação a Intervalos de Confiança para 

média? 
 
 
Muito obrigado 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
  

(Aula) - Responder às seguintes perguntas: 
1. O que o acadêmico entende por intervalo de confiança para média? 
2. Esclarecer o resultado obtido. 
3. O resultado é confiável? Justificar. 
Concluir o estudo no espaço reservado neste mesmo documento com todos os dados 
pertinentes ao trabalho (OBS: Anexar memorial de cálculo). 
 
(Pós-aula) - Este trabalho deve ser apresentado oralmente e discutido no dia em ppt 
para discussão. No mesmo dia será a entrega do trabalho escrito padrão, junto com este 
modelo preenchido. 
Espaço para o desenvolvimento da atividade  
 

 

 
Avaliação do professor aos alunos envolvidos: 
 
 
Nome do aluno (opcional): 
 
 



COMPETÊNCIAS DA EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA CRÍTICA QUE DEVEM SER 
MONITORADAS NO PROCESSO DE APLICAÇÃO DA SAI 
 
EXEMPLO: 
 

A literacia Estatística:  

Os alunos trabalharam com informações e a linguagem Estatística, valorizando 

atitudes de questionamento e de discussão, usando a Estatística como evidência em suas 

argumentações;  

O pensamento estatístico: 

Relacionaram os dados com situações concretas, aplicadas, mostrando resultados 

que revelam uma tendência e não uma certeza, ainda interpretando os resultados e 

avaliando o problema, indagando seus porquês e explorando os dados sob diferentes 

ângulos;  

O raciocínio estatístico: 

Obtiveram os resultados com base nos dados coletados que foram interpretados e 

representados na forma de tabela (raciocínio sobre dados). Os alunos discutiram sobre a 

relação entre as amostras e informações exigidas pelos modelos estatísticos do estudo, 

ainda relacionaram e interpretaram as variáveis e as estatísticas trabalhadas (raciocínio 

sobre dados). Foi aplicado raciocínio sobre medidas no intervalo de confiança pela 

média, usando medidas de tendência central, posição e de variabilidade no contexto do 

problema, o raciocínio sobre incertezas nos valores de porcentagem a ela atribuída. 

 

 

  



3. MATERIAL DE ESTATÍSTICA DISPONIBILIZADO AOS ALUNOS  

 

O seguinte material foi disponibilizado aos alunos para o estudo de Intervalos de 

Confiança, com o objetivo de facilitar a exposição da matéria e o aprendizado. A 

apresentação foi feita em Power Point®, narrada pelo autor e está disponível por via 

sistema gratuito WIX® no seguinte endereço: ulisesgarrido.wixsite.com/pr-blog-pt 

 

SLIDES DISPONIBILIZADOS AOS ALUNOS COM O TEMA INTERVALOS DE 

CONFIANÇA 
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 Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

  



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Educação Estatística Crítica, principalmente nos dias de hoje, na solução de 

vários problemas em várias áreas e a experiência de testar o método SAI foi interessante 

e muito gratificante. Proporcionar ao aluno esta experiência de testar com mais 

realismo, e fazê-lo escolher criticamente os trabalhos relativos ao seu cotidiano. 

 Observamos que a aplicação da SAI ofereceu subsídios e propiciou o 

desenvolvimento, das três competências: a literacia estatística, na medida em que os 

alunos trabalharam com informações e a linguagem estatística, valorizando atitudes de 

questionamento e de discussão; o pensamento estatístico, na dimensão em que os alunos 

relacionaram os dados com situações concretas, aplicadas, mostrando resultados que 

revelam uma tendência e não uma certeza; e no raciocínio estatístico, capacidade que os 

alunos adquirem os resultados com base nos dados coletados que foram interpretadas e 

representados na forma de tabela (raciocínio sobre dados).  

Concluímos o nosso trabalho que tinha como objetivo a realização do Produto 

Educacional “Caderno Didático”, para ser disponibilizado aos professores de Estatística 

de ensino superior. Que reúne informações que servirão de referência nas suas práticas 

pedagógicas junto aos estudantes, para que possam alcançar os reais objetivos da 

Educação Estatística Crítica pelo método de Sala de Aula Invertida.  

Finalmente devemos refletir sobre o currículo dos cursos superiores, com relação 

ao estudo aplicação de novas estratégias, tendências de ensino e aprendizagem na 

Educação Estatística Crítica. Esperando que o nosso trabalho possa contribuir na 

procura de novos paradigmas educacionais, desde que haja porvir um comprometimento 

das instituições educacionais, professores e alunos na evolução do ensino aprendizagem 

desta e de outras matérias.  
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